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Ata da 52ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 14 de agosto de 2018, com início às quatorze horas 

e quarenta e um minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada 

pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Jeferson Cordeiro, Josué de Souza, Mazutti, 

Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de Deus e 

havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário que 

faça a leitra da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – 

Ofício nº 52/2018, do Gabinete do Vereador Alécio Espínola, solicitando a retirada do 

Projeto de lei nº 98/2018; Projeto de lei nº 105/2018; Parecer n° 119 favorável da 

Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Decreto Legislativo nº 10/2018; Parecer 

n° 151 favorável da Comissão de Justiça e Redação a emenda 1 ao Projeto de lei nº 

89/2018; Parecer n° 13 favorável da Comissão de cultura e desporto ao Projeto de 

Decreto Legislativo lei nº 10/2018; Requerimentos nº 428, 430 a 439/2018; Indicações nº 

696 à 722/2018; Ofício GAB nº 320, do Executivo Municipal, informando sobre Veto 

Total ao Projeto de lei nº 68/2018. Inscritos para o pronunciamento do grande 

expediente, os vereadores Parra, Serginho Ribeiro, Mazutti, Jeferson Cordeiro, Paulo 

Porto, Alécio Espínola, Policial Madril, Mauro Seibert e Olavo Santos. – Presidente: 

Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque 

para a ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve 

nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Em discussão o 

Projeto de lei n° 132/2017 de autoria do vereador Policial Madril do vereador Cabral que 

institui o Dia do Mineiro no município de Cascavel e dá outras providências. Em 

discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Aldonir 

Cabral. - Vereador Aldonir Cabral: Cumprimento e agradeço a presença de todos, em 

especial a todos os mineiros que aqui se encontram. Hoje pela manhã eu li alguns 

comentários em um grupo de WhatsApp e um me chamou atenção, que foi o comentário 

do nosso colega Dr. Bulgarelli que diz... eu gostaria que colocasse no telão ali para mim, 

por enquanto não aparece lá. Eu vou dizer aqui o que o comentário que o nosso amigo 

colega Doutor Bulgarelli disse: “Dia do mineiro... esse projeto me envergonha...” Acredito 

que assim como ele, existam pessoas que não concordam com o projeto, já que 

acreditam que não seja de suma importância, mas quero dizer a todos que me orgulho 

deste projeto, pois a população mineira, mesmo sem privilégios, fez e faz a diferença na 

história do nosso país. Como meu amigo vereador Policial Madril citou ontem, devemos 

valorizar a todos, vivemos em um mundo onde o preconceito exclui as pessoas 

simplesmente por sua cultura, por classe social, opção sexual e muitos outros. Esse 

projeto é uma forma de homenagear todos os mineiros que vieram acrescentar em 

nosso município trazendo suas famílias para morar aqui, e vale lembrar que nós tivemos 

um prefeito mineiro que muito contribuiu com o crescimento e a evolução do nosso 

município que foi o Dr. Lísias Tomé. Era isso. Fica aqui o meu repúdio ao comentário 

infeliz e peço a todos os vereadores voto favorável a este projeto. Eu vou ler de novo o 

que diz ali que ele comentou no WhatsApp: “Dia do mineiro... esse projeto me 

envergonha...” Seria isso. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
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Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Parabéns por essas medidas, essas 

formas de você prestigiar pessoas que fazem diferença. Como falei, meus pais são 

mineiros, estão aqui no Paraná faz muitos anos, mas nasceram em Minas Gerais, lá 

também se fizeram presentes com seus pais quando nós homenageamos alguém, 

quando nós homenageamos o gaúcho, mineiro, paranaense nós saudamos alguém de 

forma bastante importante e principalmente, Cabral, se falta, como você muito bem falou 

em suas palavras, o respeito. Um projeto de lei quando nós homenageamos alguém ou 

uma pessoa, inclusive, aqui no plenário, é respeitar as pessoas, respeitar a mulher, 

respeitar o idoso, e respeitar o ser humano, respeitar os animais, respeitar a diversidade, 

respeitar as pessoas, cada um na sua escolha, na sua religião, respeitar quem torce 

para qualquer time de futebol, opção sexual de cada um, respeitar de forma digna e 

clara. Tem que ter esse direito. Direitos e deveres. Vamos respeitar as pessoas. Ainda 

num país que como em Cascavel há uma atrocidade de pessoas que matam uma 

mulher ainda, bate numa mulher e se acham machistas, tem que passar desses limites. 

Dessa maneira que eu vejo. Respeito é tudo. Parabéns pelo projeto. Já peço voto 

favorável e as pessoas que são contrários é porque não conseguem a dignidade de 

fazer um mínimo por Cascavel. Não conseguiram ter competência de terminar uma 

legislatura com qualidade. E muito mais: uma pessoa que outrora falou que os animais 

abandonados podiam ser levados como comida ao zoológico, não merece nem carinho, 

nem respeito. Uma pessoa que não cuia dos animais, não cuida de gente, de pessoas, 

seres humanos... parabéns. Esse projeto com certeza vem saudar e é importante 

valorizar o ser humano. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Acredito que as palavras do vereador 

Aldonir Cabral que raramente fala aqui na Câmara, só fala nos projetos dele, é uma 

palavra até de indignação, mas a gente tem que levar em consideração, vereador 

Cabral, que todo começo de legislação quando as pessoas saem candidatas a concorrer 

o cargo de vereador, nessa última eleição teve aproximadamente 400 e poucos 

candidatos, os eleitos fomos nós 21 que, estamos aqui e alguns suplentes. E as 

pessoas que estão aqui eleitas hoje foi a vontade do povo e vontade de amigos e cada 

um teve uma estratégia pra ganhar e hoje estão aqui. Às vezes é fácil a pessoa criticar 

quando ela não está aqui, mas ela tem que ver onde que ela errou. Pessoas às vezes 

que não têm um respeito por uma raça ou por pessoa de outro país. Às vezes foi de dois 

mineiros que ele não gostou que faltou o voto deles para ele estar aqui hoje. Então, a 

gente tem que começar a analisar que a gente não faz projeto para elogiar ou angariar 

voto de alguém. Se tem uma lei federal, se a gente segue a lei federal, se a gente quer 

homenagear as pessoas que trabalharam nesta cidade, no caso que falei, antes você 

pôs uma frase de um médico, agora gostaria que colocasse um vídeo de uma pessoa 

que veio para Cascavel antes de 1970, trabalhou na Coopavel, eu conheci essa pessoa 

e aprendi a respeitar. Então, para gente fazer a comparação, só escute agora. (Exibição 

de vídeo) Esse é Seu Lourenço que trabalhou de guarda na Coopavel, mineirinho. Esse 

é o Doutor Guilherme que é um promotor que é mineiro também. Você tem que saber 

que Cascavel, até na próxima música, é a cidade hospitaleira. Então, a gente tem que 

valorizar todas as pessoas que moram, que chegam aqui. Essas pessoas, o Seu 

Lourenço, o seu Mineiro que veio para cá são pessoas que quando começou a 

Coopavel ali na obra, na fundição estavam trabalhando ali, e não foi por causa deles, 
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mas aqui a gente tem dia de tantas outras pessoas aqui em Cascavel, dia do gaúcho, 

dia do catarinense, e são leis federais. Então, são projetos que a gente faz mais para 

que essas pessoas de bem se sintam bem, e o vereador Cabral fez uma fala muito 

importante. Como que a gente vai discriminar alguém no nosso país que é formado de 

índio, português, negros, e tem pessoas de todas as raças. Hoje nós temos 

venezuelanos, haitianos e uma pessoa se sente no direito de criticar. Primeiro que para 

gente criticar alguém a gente tem que estar no lugar de quem fez a lei. Para começar a 

criticar um projeto de um vereador tem que ser vereador e daí tem que fazer um projeto 

igual, ou melhor. Então, vereador Cabral, sei do seu sentimento, que sempre é uma 

pessoa que é pautada, sempre tentando amenizar todas as desavenças dentro desta 

Câmara e você faz o seu melhor que pode, e quando você faz um projeto a pessoa que 

é seu suplente acha que tem o direito de criticar. Eu acho que pra gente criticar alguém, 

a gente tem que fazer melhor, e para fazer melhor tem que estar aqui e pra estar aqui a 

gente tem que ter consideração da população, tem que ter amigos, tem que ser conjunto 

porque sozinho não vai chegar. Quando eu iniciei na minha campanha eu sabia de um 

voto que era o meu. Os outros 2831 votos foram de amigos e de amigos de amigos. Por 

isso, hoje estou aqui. Então, peço voto favorável. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Carlinhos Oliveira: Boa tarde a todos e de modo específico para o Cabral e para o 

Policial Madril que são proponentes do projeto. Parabenizar vocês pela dedicação, 

quase toda minha família veio de Minas Gerais, de modo especificamente no meu pai. 

Meu pai veio do distrito da onça em Minas Gerais. Então, nós queremos parabenizar e 

ontem eu não falei sobre o projeto porque eu estava lembrando de tudo que ele falou 

para mim desde o dia que ele saiu lá do distrito da Onça até o dia que ele chegou em 

Cascavel. Eu sou cascavelense, mas amo Minas Gerais e todas as pessoas que vieram 

de Minas Gerais. - Vereador Policial Madril: Obrigado, Vereador Carlinho e peço voto e a 

compreensão de todos os vereadores e tem alguns assuntos que a gente tem que ouvir, 

tem que falar para desabafar, mas na verdade a gente tem que ignorar. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando 

Hallberg: Várias vezes a gente divulga alguma questão nas redes sociais ou protocola 

um Projeto de lei, aquelas pessoas que não têm empatia com aquela questão a 

tendência é de dizer: Olha, por que vocês não vão procurar outra coisa para fazer? Mas, 

por exemplo, todos nós vereadores tratamos de diversos assuntos ao mesmo tempo e 

damos atenção similar a todos eles. Mas isso é natural do ser humano, é natural das 

pessoas em si, é uma questão que a gente tem que tratar de maneira humilde, de 

maneira a explicar, a conversar. Afinal, todos nós somos importantes, vivemos em 

sociedade, por isso que estamos aqui, inclusive para regulamentar esse convívio em 

sociedade. E quando a gente fala de sociedade, estamos falando de todas as pessoas. 

Assim como eu e Vereador Madril colocamos a lei do dia do gaúcho, claro que quem 

não é gaúcho, aquela lei não tem a mínima importância, mas para aquelas pessoas faz 

toda a diferença. Assim, quando a gente coloca uma lei aqui que é um dia do autismo, 

obviamente que para quem não é autista não faz sentido. Como tivemos esses dias a 

discussão dos fogos de artifício. Para mim não me afeta, mas para aquelas pessoas que 

têm alguma doença, ou que tem como, por exemplo, autismo mesmo que causa 

transtorno, aquilo faz toda diferença, e a gente está aqui para legislar para todas as 

pessoas, e que bom se a gente pudesse usar e todo mundo usar dessa empatia às 
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vezes para calçar o sapato do outro e sentir a dor do outro, talvez a gente teria, 

inclusive, uma sociedade diferente. Terá meu voto favorável essa lei. Parabéns pela 

propositura, vereador Cabral e vereador Madril. – Presidente: Vamos à votação, então, 

senhores vereadores. Os vereadores favoráveis ao Projeto de lei n° 132/2017 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei 

aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Temos o Projeto de lei n° 77/2018 

em segunda discussão, ele recebeu a emenda 01 da Comissão de Justiça e redação 

que substitui as expressões “suprimido”, expressas no artigo 4º e 8º do anteprojeto, pela 

expressão “revogado”. Em discussão a emenda. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Gostaria que 

solicitasse que fosse enviado um ofício pra prefeitura porque toda vez a gente precisa 

fazer uma emenda pra corrigir a técnica legislativa. Não é possível que eles não 

compreendam que não é dessa maneira. Queria até dar meus parabéns aqui para o 

Mário que sempre está auxiliando e melhorando o nível da nossa discussão tanto da 

Comissão de Justiça quanto aqui no plenário, mas deve ser a 15ª vez que a gente faz a 

mesma coisa de corrigir essa pequena questão que já pode vir da maneira correta dos 

projetos do Executivo Municipal. – Presidente: Vamos à votação da emenda 01. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Emenda aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Então, vamos 

a segunda discussão do Projeto de lei n° 77/2018 de autoria do Executivo Municipal que 

dispõe sobre alterações na lei 6789 de 13 de dezembro de 2017 e dá outras 

providências. Em discussão o projeto. Os vereadores favoráveis permaneçam como 

estão, os vereadores contrários que se manifestem. Com o voto contrário do vereador 

Fernando Hallberg Projeto de lei aprovado pela maioria dos senhores vereadores. - 

Vereador Fernando Hallberg: Peço correção, meu voto é favorável.  – Presidente: 

Corrija-se o voto do vereador Fernando Hallberg ficando aprovado o Projeto de lei n° 

77/2018 pela totalidade dos senhores vereadores.... Passamos pra o Projeto de lei n° 

79/2018 n° 79/2018 de autoria do Executivo Municipal que estabelece o perímetro 

urbano da cidade de Cascavel e revoga as leis municipais. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Na realidade 

quando se aumenta o perímetro, o território do município, aumenta a competição. Tenho 

orgulho de uma funcionária minha que tem mais ou menos 15 anos que trabalha 

comigo, ela conseguiu a sua casa na Trivelato, já está no final do pagamento, já 

conseguiu sua casinha ali perto do Clarito. Lógico, a gente entende muitas 

preocupações, que poderá o cidadão morar muito longe do centro, mas com certeza 

nossa cidade é tão grande que começa a formar vários centros como o da zona norte e 

outros progressos que tem essas regiões autônomas, mas me preocupo ontem eu 

estava vendo quando estava passando na Avenida Brasil que o povo antigo de Cascavel 

deu um presente para nós, a largura da Avenida Brasil. Aquilo é uma coisa assim que 

veio dessa pelegada do poder imobiliário que tem nome sobrenome aqui em Cascavel 

que não vou citar e começaram a diminuir. Você pega a Avenida Brasil grande, bonita e 

vai afinando e lá na frente da FAG no Treviso bate no muro. Sempre defendi um projeto 

tudo bem certinho, eu gostaria que nesses novos loteamentos fosse respeitado as 

avenidas grandes, as ruas largas respeitar o meio ambiente, as águas, isso é nossa 

função. Nossa função aqui é coibir o que a gente vê ali no Veneza, por exemplo, ou lá 
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no Interlagos ali pertinho onde tem uma capela mortuária, estavam velando os caras, foi 

passar um caminhão rasgou os dois carros de tão estreitas que são as ruas. Então, 

esperamos que esse povo que vai fazer esses novos loteamentos tem que sofrer a 

nossa fiscalização igual estão fiscalizando os postos de saúde que estão sendo pintados 

e repintados e vão continuar repintando porque nós aqui da Câmara de vereadores não 

estamos aqui para atrapalhar ninguém, mas não podemos nos omitir pra essas ruelas 

que no passado passou nessa Casa e chegou até envergonhar a Câmara de vereadores 

com  relação à Câmara que formou essa cidade na sua extensão como o exemplo da 

Avenida Brasil. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Eu trabalho um 

pouco nessa área a construção civil e alguns loteamentos que nós acompanhamos é 

realmente de dar medo: calçadas de 2 metros, ruas de 6 metros sem contar a qualidade 

do asfalto, chega estar rachando o asfalto e o mato crescendo antes mesmo de entregar 

para o morador. Então, aqui fica um alerta para quem é fiscal desses loteamentos 

porque tem que ter um acompanhamento melhor, uma vergonha esses asfaltos 

rachando, nem foi entregue, e quem que vai fazer a manutenção disso depois? A 

Prefeitura. Vão descer o cacete no prefeito, dizer que está acabando o asfalto e a culpa 

é da loteadora. - Vereador Bocasanta: Obrigado. Nesse mesmo sentido esperamos que 

os fiscais da Prefeitura fiscalizem e que nós, quando vierem os projetos de loteamentos 

aqui, possamos exigir ruas largas e bem feitas. Era isso. Vou votar favoravelmente. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo 

Porto: Votarei a favor do projeto, porém, gostaria de externar minha justificativa com 

relação ao voto. Inicialmente faríamos uma emenda garantindo a expansão do Lago 

Azul, mas restringindo as demais ampliações, em especial no Oeste do nosso município, 

mas após longos debates, na perspectiva legal, entendemos que uma emenda desse 

caráter neste momento pode comprometer todo o projeto de expansão territorial justa do 

Lago Azul, por isso optamos em não fazer essa eventual emenda. Entretanto, seguimos 

incomodados e com a impressão de que podemos estar favorecendo grandes 

empreendedores imobiliários em nosso município, de que podemos estar levando gato 

por lebre e que podemos estar fortalecendo a permanência de vazios urbanos em 

Cascavel, em especial no centro da cidade. Disso tudo, destaco duas questões: é 

necessário primeiro em casos como este, cobrarmos do Executivo que não mais nos 

envie pacotes combos como esses, em especial com relação à expansão territorial, que 

o Executivo nos envie, em se tratando do perímetro urbano, projetos específicos região 

por região, fatiado, isso seria mais fácil, mais moral, mais ético e evitaria armadilhas 

como essa que nós nos encontramos hoje. Segundo: mais do que nunca os vereadores 

desta Casa têm que debater com urgência a questão do IPTU progressivo. Não é 

possível que Cascavel, uma jovem cidade de 300 mil habitantes tenha 20.000 lotes 

urbanos vazios. É muito pra o tamanho de Cascavel. O nosso município em seu plano 

diretor já prevê o IPTU progressivo. Agora é hora de implementá-lo de forma efetiva e 

contundente, senão, continuaremos reféns dos donos da cidade, dos antigos coronéis, 

da especulação imobiliária que segue cada vez mais elitizando o cento e tocando o 

pobre para periferia. Apesar das dúvidas todas e algumas certezas, votarei a favor do 

projeto em defesa do Lago Azul. Quanto às demais ampliações esse vereador fiscalizará 

metro quadrado por metro quadrado a partir do nosso plano diretor. Obrigado. Por tudo 

isso, peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro 
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Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: Paulo, concordo contigo em partes onde deveria 

vir do Executivo zonas específicas de projetos aqui para Casa até pra melhor 

apreciação. Sabendo que isso é uma dificuldade para nós repudiarmos os loteamentos 

pigmeus só com bastante fiscalização e que nós vereadores aqui devemos fazer junto 

ao Executivo e dizer para vocês que hoje tive uma longa conversa com o Adir onde os 

benefícios da expansão, sabemos da geração de empregos, foi muito bem falado ontem 

aqui onde a regularização histórica do Lago Azul desde 2004, salvo engano que 

repassamos, eu sou prova viva, estive na audiência pública no Lago Azul onde tinha uns 

14 vereadores e falando com o Adir hoje das propostas, nós sabemos dos benefícios 

que tem também da área de infraestrutura. Sabemos que uma certa região passará uma 

rodovia federal e isso já tem até projeto e sugestão para o próximo presidente Alécio 

que disponibilize a pauta dos projetos já na quinta-feira. Precisamos ter mais contato 

com os projetos mesmo que eles tramitem nas comissões aqui da nossa Casa, nós 

precisamos ter mais contatos para que nós possamos conversar com a classe 

diretamente que será aqui beneficiada, não seria beneficiada a palavra correta, mas que 

nós possamos aqui ter mais amplitude nos estudos porque sexta-feira fica muito próximo 

do final de semana, não tive oportunidade de falar com o Adir nesse meio tempo e hoje 

de manhã nós tivemos uma longa conversa, então a fiscalização que a prefeitura tem 

feito da lei da legislação sobre as calçadas, tinha passado da hora, eu acho que 

Cascavel merece, hoje nós vemos os cadeirantes com dificuldade para se locomoverem 

no centro de Cascavel, principalmente centro Cascavel, árvores que foram plantadas de 

uma forma equivocada com sua peculiaridade até da região oeste, então esse é o meu 

humilde voto hoje, ontem votei contrário justamente atendendo aqui toda uma técnica, 

orientação da relatoria da Comissão de Justiça, mas eu acho que Cascavel gerando 

tributos acaba trazendo fonte de renda que se hoje abrimos loteamentos com certeza 

gerará imposto sobre cada um deles, mas como o Boca falou, nós temos que recriminar 

aqueles loteamentos com ruas estreitas. Nós temos hoje aqui o Parque Verde, hoje você 

não consegue passar dois carros se um não estiver sobre a calçada. Estamos indo na 

contramão da mobilidade urbana. Então, não sei como é que um projeto daquele é 

aprovado. Se estacionar os dois carros não passa ninguém, só passa bicicleta e moto. 

Então, é isso que nós queremos para nossa cidade, queremos aqui o melhor para todos. 

Então dessa forma na votação expressarei meu voto. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Hoje, século 21, 

o homem em 1969 New Armstrong pisou a lua, dizem que futuramente o homem estará 

se mudando pra lua, novamente reitero a minha fala quando um dia fui questionado: a 

ganância é a nova ordem e o dinheiro é o novo deus porque infelizmente passam por 

cima de Deus, passam por cima de tudo pela ganância por dinheiro. Eu não sei como 

conseguem futuramente se olhar nos olhos, nos olhos dos seus filhos, na sua família, e 

dizer: sou uma pessoa do bem, pessoa séria e honesta, mas como não votar num 

projeto que vai beneficiar várias famílias, 40 anos parado. Cadê os gestores sérios de 

Cascavel que ao longo da história passaram pela prefeitura e disseram: vamos fazer o 

melhor pela população da cidade. Somos 21 vereadores com bandeiras diferentes, mas 

respeitosas. Minha postura não tem preço. Se tem um poder superior acredito muito 

mais que muita gente que ao mesmo tempo prega uma coisa e faz outra. Então minha 

postura não tem preço, a minha maneira de pensar não tem preço e o maior valor que 
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eu tenho na minha vida é voltar para o meu lar, dormir tranquilo, bater um papo com 

todo mundo, fazer meu rock junto com meus cães, junto com o ser humano, junto com 

as pessoas e cada um. Então, o que eu penso na minha vida? Fazer o certo. O certo 

não tem preço e não tem dois lados da moeda, certo e errado. É certo ou errado, ou 

você faz a coisa certa ou vive de outra forma. Estarei votando favorável, vejo que é o 

crescimento da cidade, é importante e outra coisa: as loteadoras tem que colocar 

eletricidade, saneamento básico, e a preocupação é essa. Quando a pessoa vai montar 

uma estrutura em qualquer local que tenha realmente mobilidade urbana, tenha 

qualidade e não seja essa farsa que acontece ao longo da história daqueles migués. 

Quando nessa Câmara municipal sentei 8 horas de vereador votei pela cassação de um 

membro do meu partido, e não seria diferente de votar, como reitero pra vocês postura e 

dignidade não tem preço. Eu peço voto favorável que é importante para a sociedade, e o 

Lago Azul merece carinho e respeito como qualquer família merece. Vamos continuar 

avançando em Cascavel com dignidade, que isso com certeza, temos que levar para o 

resto da vida. Peço voto favorável mediante essa minha fala, que as pessoas me 

entendam, respeito cada vereador, mas também vejo o seguinte: não adianta o homem 

pisar na lua e não poder cuidar das pessoas, poder se olhar no espelho e dizer: eu sou 

um homem sério de postura ilibada, e com certeza porque ninguém vai levar nenhum 

bem para o outro lado, ninguém vai levar. O que faz aqui é o nosso caráter e dignidade, 

nosso preço maior na nossa vida. Muito obrigado. Peço voto favorável. (-Peço a palavra) 

- Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Dando uma 

sequência na fala dos colegas nessa questão da rua de 7 metros que fica difícil, eu até 

concordo de ser de 7 metros, mas não como aconteceu no Parque Verde e também não 

como aconteceu também no Conjunto São Francisco, as ruas de 7 metros, mas ela não 

tem uma calçada larga onde os carros podem estacionar em cima da calçada, tenha 

espaço. Então, nesse sentido que eu penso, claro que para um loteamento ficar mais 

barato fazendo a rua de 7m ela ficaria mais em conta para o morador no momento da 

aquisição, mas ela tem uma possibilidade no futuro dela ser aumentada, então eu 

concordo com 7m, mas desde que possa ser colocado o carro em cima da calçada e 

deixando espaço para o pedestre passar. Então, dessa forma eu acredito que ficaria 

bom porque ela ficaria no espaço de 7m, mas as calçadas bem largas por isso que eu 

acredito na fala do Bocasanta na questão da Avenida Brasil que deveria continuar da 

mesma largura, enfim, mas cumprimentando todos os moradores do Lago Azul, 

esperamos que aconteça em breve a sanção do prefeito nesta lei, com certeza será 

aprovado hoje com a votação de todos os favoráveis. Peço voto favorável para que nós 

assim que for definido nós possamos ir em busca correndo atrás, batendo na porta dos 

deputados estaduais, federais, buscando recursos para que possa fazer o quanto antes 

as melhorias no Lago Azul, questão do asfalto, a questão da iluminação pública, a 

questão do saneamento, esgoto e tudo mais. Por isso que estamos ansiosos para que 

tudo aconteça dessa forma, assim que definir com certeza as eleições que venham os 

novos deputados federais, estaduais, Gugu Bueno quem sabe a gente possa bater na 

sua porta e pedir verbas para que venha a contemplar os moradores do Lago Azul enfim 

que possa acontecer tudo isso, por isso peço voto favorável. Obrigado. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Damasceno Junior: Essa região do Lago Azul, espero que venha 

estrutura porque os loteadores vão fazer o seu trabalho, mas espero que os loteadores 
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também pensem na população porque eles metem a faca de sangrar as pessoas que 

compram terreno. Eles não são bonzinhos, eles metem a faca para executar mesmo 

quem compra, e espero que os deputados venham investir porque os deputados de 

Cascavel estão muito devagar, os deputados estaduais de Cascavel. Eu não vejo nada, 

eu moro na região norte perto do Floresta e eu não vejo estrutura nenhuma que os 

deputados trazem para Cascavel. Eu, como vereador, fiz mais que Deputado em 

Cascavel, tem vereador aqui que fez mais que Deputado. Eu espero que os deputados 

não venham com mentira de novo em Cascavel enganando a população e o povo caia. 

Por isso que a população tem que votar em novos candidatos a deputado, novos 

deputados e não reeleger os mesmos porque os que não fizeram não fazem mais. 

Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - 

Vereador Policial Madril: Esse projeto começou de um jeito que foram incluídas outras 

três áreas e começou de um jeito meio conturbado porque a gente sabe que a CCJ tem 

que dar parecer técnico, talvez não estaria faltando toda a materialidade que estava 

dando parecer contrário, mas eu entendo que desde a primeira audiência pública, 

primeira não, das últimas depois que estava de vereador eu participei, essa última 

audiência pública que foi de meia hora é uma audiência pública que não entra na 

cabeça de nenhum ser humano que consiga raciocinar e daí a gente vê que quando foi 

incluído deveria ser incluído primeiramente a área do Lago Azul e aquela área do 

Brezolin que foi amplamente discutido que a população inteira de Cascavel, aquela 

região ali que teria que ser aprovado já, aí tem algumas críticas de 2016 que a gente vê 

nas pautas do Concidade, algumas audiências públicas que fala que teve pessoas que 

entraram com processo para não sair a votação daquela área de expansão do perímetro 

urbano. Só que você ter que fazer uma sessão extraordinária para fazer expansão do 

perímetro urbano, sendo que o Executivo tem 4 anos para fazer isso, a gente sabe que 

na prefeitura você tem vários profissionais e os melhores profissionais que tem ali 

porque primeiro para passar num concurso já tem que ser uma pessoa que tem que ter 

uma certa capacidade. Então, você deixar para vir um projeto para fazer uma sessão 

extraordinária tudo isso chama atenção. Então como a gente ontem no princípio o ser 

humano tinha que olhar só a honestidade um no outro, mas infelizmente nas condições 

sociais e no país que a gente vive, primeira coisa quando você olha para uma pessoa 

você primeiro você desconfia dela para depois quando ela mostrar que é uma pessoa 

boa você acabar confiando, e na verdade é isso aí. A gente sempre primeiro tem que 

saber quem é a pessoa para depois dar um voto de confiança e os antigo davam voto de 

confiança e os antigos davam voto de confiança e o que valia era o bigode e a palavra. 

Eu acredito que esse projeto veio fechado, tem algumas situações, eu poderia aproveitar 

até para às vezes falar ou tentar crescer em cima dos vereadores da CCJ, mas eu 

entendo que o parecer deles talvez não foi tão em cima do Lago Azul e do Bresolim, 

essas outras três áreas também foram discutidas, a gente poderia ter feito uma emenda 

igual vereador Paulo, Serginho a gente tinha conversado, mas com certeza a gente ia 

perder aqui na emenda. Pra gente não ficar desconfiando um do outro, a gente ficar 

falando, levantando falso testemunho que teve alguma coisa de errado, mas eu acredito 

que tem como a gente ir observando com o passar do tempo, acredito que temos aí 

também alguns membros da Justiça, Polícia Federal, outros membros que também 

podem começar a analisar e pesquisar a vida da gente porque eu na Polícia Militar nos 
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meus 26 anos tive vários inquéritos, umas pessoas foram fazer alguma reclamação e a 

gente foi investigado, mas quando a gente não deve não tem o que temer. Esse projeto 

do Lago Azul só para resumir algumas palavras que é bem mais fácil a pessoa entender, 

a gente vê o Lago Azul e a região do Brezolin ali, uma região que não tem como os 

vereadores daqui votarem contra a expansão daquele território. Pra falar linguagem 

popular isso aí e você conhecer uma mulher interessante, bonita, começar a namorar e 

quando você casar com ela ter mais três ou quatro filhos para você carregar junto. 

Então, esse foi o projeto Lago Azul. Mas agora a gente vai deixar, vamos votar 

favorável, mas o tempo vai dizer se esse projeto foi um projeto consciente, se teve tudo 

certo e tomara que essas outras áreas ali, uma coisa que fico pensando também porque 

tem área do Muffato ali que é entre o Paulo Godoy, Treviso e a da Fag, por que não 

entrou nessa área urbana também? Poderia ter entrado já que foi amplamente discutido, 

amplamente estudado o perímetro urbano, poderia ter entrado porque é uma área que 

está no meio ali e agora vai ter que esperar mais 10 anos talvez para entrar? Então, é 

tudo coisa para gente pensar, mas como a gente é novo ainda como legislador a gente 

tem que aprender no dia a dia e também dar um voto de confiança e torcer que esse 

projeto esteja tudo certo, estudo da área, por isso peço voto favorável. (-Peço a palavra) 

- Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: 

Reforçar o pedido para votarmos favorável nesse projeto tão importante que tem o 

debate que é necessário e é importante, falei ontem que admiro e fui criticado por 

alguns, o trabalho da Comissão de Constituição e Justiça, e hoje de maneira muito 

especial fazer um apelo aos vereadores que ontem entenderam não votar favorável no 

projeto, votarem hoje em homenagem ao Lago Azul. Tenho certeza que vocês vão ser 

recebidos lá com muita grandeza e com muita alegria. Obrigado. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: 

Há muitos anos teve uma guerra entre gregos e troianos em que a cidade de Troia tinha 

muros muito altos e eles eram intransponíveis, não se conseguia derrubar a cidade de 

Troia e aí os gregos tiveram uma ideia ótima: eles construíram um cavalo gigantesco de 

madeira e presentearam então para os troianos com aquele cavalo e aí quando as 

pessoas de Troia, os soldados viram aquele cavalo acharam muito bonito aquilo e 

abriram os portões da cidade, então trouxeram aquele cavalo para dentro da cidade. 

Quando o cavalo se desmontou de lá saíram todos os soldados gregos e mataram então 

todos os cidadãos de Troia. Por isso que a gente usa hoje a expressão: de presente de 

grego ou de Cavalo de Troia também. O Lago Azul nesse caso é o nosso Cavalo de 

Tróia aqui porque ninguém está citando o nome das outras áreas como do lado da Fag, 

por exemplo, uma grande área que nem estava prevista na outra expansão do perímetro 

urbano, então, o que a gente está vendo aqui é um verdadeiro presente de grego em 

que todos estamos falando somente do Lago Azul, quem realmente merece, já tem 

bastante infraestrutura pública, porém para evitar que a nossa cidade fique na mão do 

interesse privado, existem algumas leis que devem ser cumpridas e essas leis vêm 

desde o estatuto das cidades e algumas leis complementares, leis que os senhores 

mesmos votaram aqui como o plano diretor por exemplo e que nesse caso 

evidentemente a CCJ fez toda a análise do projeto e mostrou esses vícios de legalidade. 

Então, por esse motivo meu voto vai permanecer contrário por entender que temos que 

ser legalistas nessa Casa para simplesmente evitar que interesses omissos, interesses 
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escusos, a gente sabe que essa questão de loteamento, loteadores, expansão de 

perímetro urbano envolve aí uma questão financeira. Nós já tivemos um caso aqui na 

última legislatura, inclusive um vereador que foi afastado em função de ganhar propina 

pra aprovar loteamento que é uma coisa que não precisa mais passar por essa Casa de 

leis, pela cautela, e eu acho que a lei nos mostra isso, o caminho a seguir, votarei 

contrário a esse projeto de lei. – Presidente: Vamos à votação do projeto de lei n° 

79/2018 de autoria do executivo municipal. Proceda votação do parecer contrário, 

senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Cabral, Carlinhos 

Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Jaime Vasatta, Jeferson Cordeiro, Josué 

de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, 

Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara, Bocasanta e Pedro Sampaio). (Foi 

contrário o vereador: Fernando Hallberg). – Secretário: 19 favoráveis e 1 contrário. – 

Presidente: Com 19 votos favoráveis e 1 contrário, Projeto de lei n° 79/2018. Passamos 

para os requerimentos. Temos os requerimentos 428, 430, 431, 432, 434, 435, 436, 437, 

438 e 439. Consulto às lideranças se há consenso da celebração dos Presentes 

requerimentos.  (-Consenso) – Presidente: Pergunto aos demais vereadores não 

integrantes de bloco parlamentar se há consenso na deliberação dos requerimentos. – 

Vereador Celso Dal Molin: Peço destaque no 428. – Presidente: V. Excelência faz parte 

do bloco parlamentar. – Vereador Celso Dal Molin: Peço que o vereador Jaime Vasatta 

peça destaque no 428. – Vereador Jaime Vasatta: Peço destaque no 428. – Presidente: 

Pra que a gente mantenha a ordem do regimento não vou poder dar destaque. Em 

discussão e votação todos os requerimentos lidos nesta seção. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Requerimentos lidos aprovados pela totalidade dos senhores vereadores: Finda que 

está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 

pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador Alécio 

Espínola. - Vereador Misael Junior: Questão de ordem. Gostaria de pedir licença. – 

Presidente: Concedido. - Vereador Olavo Santos: Abro mão da palavra e peço licença. - 

Vereador Damasceno Junior: Peço pra me retirar também. – Presidente: Concedido. - 

Vereador Valdecir Alcântara: Também peço licença, tenho reunião. – Presidente: 

Concedido. - Vereador Parra. GRANDE EXPEDIENTE: - Vereador Parra: Gostaria de 

falar algo sobre as nossas UPAs hoje. É de conhecimento de todos vereadores e da 

grande maioria da população de Cascavel o bom atendimento nas UPAs quando se 

trata das pessoas que estão lá internadas depois que as pessoas conseguem ter a 

avaliação e precisam estar por algum período ali dentro da UPA. Eu me deparei com 

uma situação que eu vi numa no órgão de imprensa onde uma senhora declara que 

recebeu uma injeção de formol, não me chocou essa denúncia porque não tem 

cabimento, nem que um servidor quisesse fazer essa cirurgia não ia conseguir porque 

não existe condições de aplicar, mas o que me chama atenção é que quando se tem 

uma denúncia principalmente uma denúncia infundada o órgão de imprensa da 

prefeitura, assessoria de imprensa poderia ter pedido direito de resposta e ter ido em 

defesa dos servidores provando que não houve essa situação e mostrando a realidade, 

mas não ouve esse pedido e tão somente sobra para o servidor ficar respondendo e 

sendo ridicularizado nas redes sociais. Hoje fui até a secretaria para falar com 

Claudinho, com o Rubens e me deparei as três coordenadoras das UPAs, Tancredo, 
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Veneza e Brasília. E se vocês tivessem presenciado a cara das nossas servidoras, das 

coordenadoras teria certeza que vocês estariam preocupados com alegação de que há 

meses elas estão tentando empurrar a situação, mas pedindo apoio dos outros 

servidores, pedindo socorro pra os servidores para que ajudem elas a levar a saúde da 

população de Cascavel o melhor possível. O que me preocupa é que elas não estão 

conseguindo ter resposta, e quando eu ouvi que se elas não tomarem providências, se 

não houver alguma providência da administração pública de Cascavel elas vão ter que 

escolher qual UPA vai ficar aberta porque não tem condições de manter as 3 UPAs 

abertas. Então, até recebi hoje do Celso dizendo que a saúde melhorou, mas melhorou 

muito pelo empenho e pelo esforço dos servidores.  Você recebeu um depoimento de 

uma paciente que um técnico de enfermagem teria entre manipular uma injeção, teria 10 

minutos entre um paciente e outro, hoje ela tem que fazer em um minuto isso. Aí fica 

suscetível a erros, você expõe o servidor a errar e aí depois você vai criticar e cobrar 

esse mesmo servidor. Não sei como a Prefeitura vai fazer, mas alguém está lá para 

resolver essas dificuldades, foi eleito para isso, para administrar, mas a gente precisa 

olhar para os nossos servidores da saúde. Foram cortadas horas extras, tudo bem, se 

não pode dar uma hora extra para servidores que se contrate servidor para que não faça 

a sobrecarga, não faça turno dobrado. Eu não posso exigir que uma servidora trabalhe 

das 7 horas da manhã às 19 horas e daí 19 às 7 horas da manhã sem receber. Então, 

tentei marcar uma agenda hoje, não consegui, mas a gente está aqui para defender 

porque se a saúde está melhorando na atenção primária, na urgência emergência é 

graças ao bom atendimento dos servidores. A gente precisa olhar com carinho isso e eu 

não quero ver um servidor cometer um erro principalmente por sobrecarga de trabalho e 

aí a gente vir aqui criticar esse servidor. Então, peço com carinho, vereadores, vocês 

que têm acesso com o prefeito, com o secretário que é uma pessoa está tentando 

ajustar essa situação e não consegue, mas hoje o semblante das nossas coordenadoras 

das UPAs era desesperador, quando você vê elas saindo da secretaria como se 

estivessem jogadas as bets igual a gente diz. A gente precisa olhar para isso para que 

não aconteça o que elas me disseram, as três coordenadoras, daqui um mês nós vamos 

ter que escolher qual das UPAs vão ficar abertas. Isso me preocupou e eu teria que falar 

isso porque, como presidente da Comissão de saúde eu não vou segurar uma notícia 

dessa para mim porque eu não sou o primeiro e já foi feito vários pedidos de socorro. E 

a gente precisa olhar para os nossos servidores com mais carinho. Era isso. – 

Presidente: Com a palavra vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: 

Novamente só colocar que estamos avançando aqui na castração em Cascavel, o 

Prefeito novamente está liberando mais uma verba para darmos continuidade criando 

inclusive um departamento da causa, do bem-estar animal que é muito importante e 

fizemos também uma solicitação ao prefeito de um carro para animais atropelados, para 

que se haja uma situação de recolhimento desse cachorro atropelado e possa ser 

levado a alguma universidade parceira ou mesmo alguma clínica parceira. Então, na 

verdade estamos avançando, tem muito trabalho, nós vemos que as ONGs e protetores, 

temos aproximadamente um relatório de aproximadamente 2000 castrações que já 

aconteceram em Cascavel, uma parceria com as ONGs e protetores, mas temos muito 

que avançar. E fazer novamente o pedido, presidente, na tração animal em Cascavel, 

que possamos votar esse projeto da vossa autoria, mas é muito importante. Outras 
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cidades de Cascavel já conseguiram coibir a tração animal na cidade e com isso ajudou 

demais a cidade na segurança, na qualidade de vida das pessoas onde nós temos que 

ajudar e beneficiar as pessoas, mas temos que tirar esses cavalos dessa situação de 

risco onde são deixados na exaustão com fome, com sede deixando para morrer, e só 

na semana passada vários atropelamento de cães abandonados na cidade de Cascavel, 

um absurdo, onde também eu vou agora aproveitar relatos também na nossa questão 

que nós sabemos no dia a dia que é problemática a situação do trânsito de Cascavel, e 

logo logo com os terminais voltados pra a Avenida Brasil creio que vai dar uma inchada 

mais ainda porque na verdade até aproveitando aqui juntamente com o Vereador Pedro 

Sampaio que esteve aqui juntamente com alguns empresários também ouvindo-os, na 

Rua Paraná que possamos transformar aquela Rua Paraná onde tem ali a Hell, 

Botequim da Esquina, onde tem ali o Dog Town e tantos barzinhos em volta transformar 

dependendo num Boulevard, Cascavel já merece, uma cidade que cresce todos os dias 

e na verdade Cascavel já merece um Boulevard naquela Rua Paraná, que isso é 

investirmos na  qualidade de vida, ISSQN, transformar a realidade, todo mundo, não 

podemos deixar a cidade parar, por isso fizemos uma audiência pública do mercado livre 

24 horas aberto, não é as pessoas trabalharem 24 horas porque nem festar 24 horas 

ninguém consegue mas é colocar essa cidade pra crescer. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Pedro Sampaio: Você tocou no assunto dos empresários do ramo alimentício 

e de entretenimento de Cascavel. Hoje está ali concentrado diversas modalidades de 

entretenimento. A maior reclamação deles é o excesso de velocidade. De meia-noite em 

diante, como a turma já está um pouquinho mais alta e ali as pessoas se concentram na 

calçada. O dia que der um cruzamento ali daquela rua que vem ali do Hotel Caiuá e ali 

tem o Bar do Nelson, ali vai ser uma coisa que Cascavel nunca viu antes, um acidente 

de tamanha proporção porque eles estão concentrados na calçada. Então, fazer uma 

conscientização Cettrans e Executivo de criar as lombadas lá na frente, incentivar até os 

próprios empresários ali a revitalizarem a área. Isso tem que vir do Executivo, dá um 

alvará, estimule a fazer ações nesse sentido e a deixar até o espaço mais agradável 

para que todos possam lá compartilhar daquele local fazendo os parcles e as pequenas 

ilhas nas vagas de estacionamento. Essa seria uma sugestão a vossa excelência e me 

considero junto contigo nessa causa. Obrigado. - Vereador Serginho Ribeiro: Então a 

cidade cresce todos os dias, a possibilidade a viabilidade realmente de poder inclusive 

acontecer um acidente. Parabenizar os empresários que entraram em contato com a 

Cettrans que atendeu super bem o Pedrinho e os demais membros que fazem parte da 

equipe da Cettrans e já sugeriram realmente um planejamento. Vamos sentar junto com 

o Executivo e vamos dar uma iniciativa que venha do Executivo mesmo com redutor de 

velocidade pra que ninguém seja machucado no futuro. O ônibus está passando lá, mas 

a velocidade é bastante corrida mesmo, pessoas que estão passando em velocidade 

alta. O que não pode e eu concordo, tem que continuar acontecendo isso e o fomento 

da economia, geração de empregos, isso ajuda esse ISSQN, a juventude tem ter onde 

sair, passear. São jovens empresários fomentando a economia. Parabéns, Cascavel, 

parabéns a Cettrans a Prefeitura Municipal de Cascavel que está dando condições de 

pessoas crescerem na cidade. – Presidente: Com a palavra vereador Mazutti. – 

Vereador Mazutti: Ontem pela manhã antes da sessão da Câmara estivemos no Hospital 

Regional onde foi destinada uma verba do deputado Alfredo Kaefer para compra do 
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equipamento do exame de endoscopia e colonoscopia que há muitos anos vem à 

espera, a gente achava que o hospital já tivesse todos os recursos. Antes tinha que 

terceirizar esses exames porque não fazia lá e foi destinado então dessa forma agora 

vai poder fazer o exame dentro do próprio hospital. Isso que nós queremos dos nossos 

deputados Adelino, Evandro Roman, todos os deputados que estão na ativa aí para 

trazer os recursos pra o Município de Cascavel, as emendas que venham para cá para 

que é isso que a gente quer. Também hoje juntamente com o vereador Carlinhos lá na 

Cettrans vendo sobre os pontos de ônibus, até uma forma de divulgação para população 

porque estão sendo retirados alguns pontos de ônibus pelo fato que vai ser readequado 

ou vai ser mudado o itinerário de algumas linhas de ônibus no município de Cascavel 

pela implantação dos novos terminais que vai funcionar a partir de 1º de setembro. Até 

ficou marcado para o dia 21 é isso terça-feira no Consolata reunindo todos os 

moradores. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Dia 21 terça-feira as 

18:30 lá no salão comunitário do bairro Consolata que fica na Rua Orlando Silva, 421, 

nós teremos uma importante reunião com a equipe da Cettrans que vai estar esperando 

a mudança que vai ter dos itinerários dos ônibus e alguma sugestão que as lideranças, a 

comunidade também queira apresentar devido ao fato que vai ser inaugurado o terminal 

nordeste. Então, as linhas de ônibus vão estar tendo essa mudança, também alguns 

pontos de honra que serão eliminados e instalados em outros locais. – Vereador Mazutti: 

Importante dizer que a população vai poder opinar, discutir. Também estamos 

aguardando que tenham um final feliz a questão dos vendedores ambulantes que estão 

nos terminais hoje. São 12 famílias que estão aguardando para que possa haver uma 

possibilidade de colocação, nos novos terminais não tem isso no projeto, mas as 

famílias estão visitando acho que os vereadores todos e esperamos que através do 

levantamento feito pelo secretário João Alberto consiga achar alguma solução. Nosso 

prefeito Paranhos está tendo a boa vontade e ele tem desatado muitos nós e acredito 

que vai também dar um direcionamento para essas famílias. Obrigado. – Presidente: 

Com a palavra vereador Jeferson Cordeiro. - Vereador Jeferson Cordeiro: Quero relação 

sobre minha viagem à cidade de Francisco Beltrão no dia 8 do oito na quarta-feira onde 

estivemos presentes no Colégio Nossa Senhora da Glória, Francisco Beltrão, para 

conhecer um projeto importante que foi criado e implantado naquela instituição e será 

apresentado por nós em breve aqui nesta Casa de leis. Quero agradecer e destacar o 

cordial atendimento que tivemos da pedagoga diretora Irmã Cristine, a coordenadora-

geral Bernadete e a professora de biologia Gláucia Kruse, idealizadora do projeto de 

captação e utilização de água produzida pelos aparelhos de ar-condicionado. Eu quero 

parabenizar a educação e a disciplina também dos alunos que a gente presenciou lá e 

está sendo bem aplicada pelos professores. Agradecer o vereador também da cidade de 

Francisco Beltrão Silmar Galina proponente do projeto já em prática naquela cidade que 

nos recebeu na Câmara de vereadores de Francisco Beltrão quando trocamos algumas 

ideias sobre futuros projetos que possamos por em prática aqui, copiar alguns de lá e 

levar os nossos pra lá também. Agradeço a todos pelo atendimento que nos foi dado 

que, serão bem-vindos a nossa Casa de leis também. Esse projeto, vou apresentar e 

contar com a compreensão e ajuda todos os vereadores para que seja aprovado. Muito 

obrigado. Deus abençoe a todos. – Presidente: Com a palavra vereador Paulo Porto. - 

Vereador Paulo Porto: Hoje faz 7 dias de atraso no salário das zeladoras dos Cemeis de 
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Cascavel. São aproximadamente 150 zeladoras terceirizadas que não receberam este 

mês e com salário médio líquido de R$ 999,00, a maioria sendo arrimo de família. 

Acontece que apesar do Executivo repassar pontualmente recursos para a empresa RS 

Serviços terceirizados de Curitiba, ela simplesmente alegando problemas financeiros, 

não repassou o salário para os vereadores este mês, e não é a primeira vez que isso 

acontece. Além dos atrasos serem constantes, mesmo o Executivo pagando 

pontualmente esta mesma empresa de forma unilateral sem nenhuma conversa nem 

com o sindicato, Executivo e categoria, alterou o pagamento do vale refeição do dia 01 

para o dia 15. Devido esse atraso injustificável, desde a semana passada as zeladoras 

estão ameaçando paralisação. Porém a empresa RS serviços havia se comprometido a 

depositar dia 13, ontem, e novamente não honrou a palavra. Por isso hoje as zeladoras 

com apoio do seu sindicato paralisaram as atividades em toda a rede municipal e vierem 

em comitiva para frente da prefeitura. Ainda pela manhã foram recebidas pelo prefeito 

com alguns encaminhamentos foram feitos cujo principal é a possibilidade de a partir de 

uma mediação junto ao Ministério Público e o sindicato, de forma emergencial, 

excepcional, o Executivo depositar diretamente na conta dessas servidoras ao menos o 

salário desse mês para posteriormente acertar com a empresa terceirizada. A comissão 

de educação dessa Casa está acompanhando de perto essa questão, a categoria e o 

Executivo. Porém, disso tiramos algumas lições. Primeiro: nós parabenizamos o 

Executivo pela rápida resposta ao se prontificar a depositar novamente o salário já pago, 

mas agora na conta dos trabalhadores, dependendo apenas da autorização do 

Ministério Público em relação a esse repasse. Vale destacar que neste momento ainda 

não havia nenhuma obrigatoriedade do Executivo fazer esse reparasse, pois já havia 

feito junto à empresa terceirizada e, segundo: necessitamos falar sobre a terceirização. 

Não é de hoje que esse mandato vem combatendo toda e qualquer proposta de 

terceirização deste município, da merenda escolar a zeladoria dos Cemeis, pois o 

resultado é sempre este: a precarização das condições de trabalho tanto no salário 

como seus direitos, no qual o trabalhador fica à mercê de empresa sem nenhum 

compromisso público e social como a RS Serviços de Curitiba. Ao final fica a expectativa 

de que o Executivo consiga imediatamente, mediante negociação com Câmara de 

Cascavel, o Ministério Público, repassar o salário direto na conta dessas trabalhadoras, 

que se pula de forma exemplar e a partir do contrato essa empresa, e que o Executivo 

repense com muito carinho todo e qualquer projeto de terceirização do nosso sistema 

público. Encerro me solidarizando com as zeladoras, com o sindicato e colocando nosso 

mandato à disposição. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro Seibert: Parabéns pela 

explanação, quero aqui também dar meu apoio a todas as zeladoras terceirizadas, 

alguns pontos discordo com o senhor sobre a terceirização, mas acho que essas 

empresas para ganhar uma licitação, um pregão como esse devia ter um capital de giro 

de garantia para pelo menos cobrir os salários dos seus empregados. Mas quero reiterar 

o total apoio a essas zeladoras que além de terem um salário tão baixo fazem um 

trabalho tão digno. Então, conte com este mandato também e, apoio às nossas 

zeladoras. - Vereador Paulo Porto: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Carlinhos Oliveira: Parabenizar V. Excelência pela fala. Estivemos hoje de manhã em 

reunião conversando sobre essa situação que nos preocupa muito. Aqui fica nosso 

compromisso de estar junto nessa briga e peço licença pra estender nosso convite pra 
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audiência pública de amanhã a partir das 19:30h aqui na Câmara de Vereadores com 

relação à evasão escolar, um tema muito importante que a comissão vem debatendo e é 

um espaço onde nós vamos estar discutindo o projeto 93 e dar alguns 

encaminhamentos. Aqui fica o nosso convite a toda a população. - Vereador Paulo 

Porto: Obrigado Mauro pela contribuição, obrigado Carlinhos e eu queria apenas 

reforçar o convite do Carlinhos pra amanhã, todos convidados aqui nesta Casa vamos 

debater o projeto de lei enviado pelo executivo que vai regulamentar o programa que já 

existe, de combate e prevenção à evasão escolar. Obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Hoje estive uma reunião de 

conscientização da guarda municipal e a guarda patrimonial que me chamou muito 

atenção também para a explanação, pelo belo trabalho que eles vêm fazendo de 

divulgação nas escolas sobre a conduta dos pais dos alunos a frente do colégio e até 

sugerir também para eles que vamos estar conversando com o comando da Guarda 

Municipal e com prefeito para a gente tomar algumas atitudes referentes aos 

arrombamentos nos colégios, mas parabenizar pelo belo trabalho da Patrulha amiga que 

eles vêm desenvolvendo. Mas o assunto que me traz hoje, eu queria passar um vídeo, 

que por mais que as pessoas falam para nós que é trabalho do Poder Executivo e 

concordamos plenamente, porém ninguém mais aguentava essa situação e acabamos 

bancando pela sociedade nossa lá da nossa comunidade. (Exibição de vídeo). Isso há 

anos vem acontecendo na nossa comunidade, muito lixo que o pessoal joga, animais, só 

cachorro nós contamos 42. Tem dois senhores que vão lá, levam comida, água, mas o 

que acontece? Quando vocês fazem uma matéria sobre isso as pessoas veem isso e 

vão lá e acabam jogando mais animais. Então, a comunidade não aguentava mais, 

então, nos reunimos com a nossa comunidade, com todos os moradores, as empresas, 

e deixar bem claro que foi um projeto totalmente bancado pela comunidade. Queremos 

agradecer aqui a Cettrans, o meio ambiente. A Cettrans, aquelas placas, aqueles postes 

de metal que caem com batidas nós fizemos requerimento, fizemos a recuperação 

desse material com solda, tudo e fizemos reaproveitamento desse material inservível. As 

placas pintamos elas, era furo de bala, esses postes derrubados em alguns acidentes de 

carro, hoje nós estamos adaptando 6 câmeras de alta resolução, um investimento de 

mais de R$ 20000,00. Então, essas pessoas hoje que passarem por lá, quero agradecer 

aqui também a presença do Vereador Pedro que passou por lá também e viu o belo 

trabalho que a comunidade está fazendo, aquelas empresas que nos ajudaram e cada 

empresa ajudou com o mesmo valor que cada propriedade rural também contribuiu. 

Então, um belo trabalho, nós deixamos até o Reginaldo a frente desse trabalho para não 

dar uma conotação política, todos se envolveram. A princípio 30 moradores da nossa 

região já aderiram, nós vamos estar crescendo mais a nossa comunidade referente 

principalmente a segurança, mas principalmente já denunciamos 3, vai mais gente para 

denúncia agora. Se passar com cachorro, abandono e lixo pode ter certeza que a multa 

virá e virá forte. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: Parabenizar vossa 

pessoa, não só como vereador e como cidadão, e parabenizar a comunidade engajada, 

literalmente um mutirão de ação, o quanto é importante a responsabilidade de cada um. 

Olha só o abandono de animais, olha só a covardia que é. Cuida do animal depois 

abandona a lei e alguém tem que cuidar. É uma questão de saúde pública. Ao mesmo 

tempo os dejetos, não é mais para mim eu empurro o problema para a sociedade, para 
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outra comunidade e aí questão de saúde pública um problema social gravíssimo. Então, 

direitos e deveres sempre a gente coloca. E também colocaram lá umas câmeras agora. 

Está certíssimo, parabenizar porque na verdade as pessoas maldosas e mal 

intencionadas serão coibidas. Parabéns. - Vereador Mauro Seibert: obrigado. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Também parabenizar pela iniciativa junto 

à comunidade, e nós temos feito uma repressão a esse tipo de prática de crime 

ambiental onde a céu aberto depositam tudo que tipo de material seja doméstico seja de 

construção civil. Dessa forma eu acho que a comunidade Rio da Paz sai na frente e 

estender meu abraço, estive lá e pude constatar com o que tinha de lixo. - Vereador 

Mauro Seibert: Obrigado. Então, o que nós queremos é contribuir, sabemos que o poder 

público também tem na cidade esse investimento de câmeras, vamos estar conversando 

agora com o prefeito, com a guarda municipal também pra uma descentralização da 

Guarda junto as UPSs para poder chegar mais rápido a esses delinquente, essas 

pessoas que na verdade nós moradores não podemos pagar o preço por aquelas que 

estão fazendo a coisa errada. Então, nós vamos estar conversando com outro projeto 

junto ao governo para de descentralização da guarda municipal junto as UPSs na região 

norte sul e Oeste. Era o que eu tinha. – Presidente: Não havendo mais nenhuma 

inscrição para o interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a 

presente sessão ordinária às dezesseis horas e vinte e sete minutos. E nada mais 

havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente 

ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo 

Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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